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Introdução  

Desenvolvimento de Líderes e Educadores  
Ótimos professores avaliam continuamente como sua técnica de ensino 
poderia aumentar o sucesso dos alunos, com base em experiência 
prática e na capacidade de inovar uma variedade de técnicas para 
atender as necessidades de cada um deles. Portanto a pergunta para 
os formuladores de políticas é: Como construímos a capacidade de 
educadores e líderes aprenderem, inovarem e melhorarem o que 
fazem? 

Este trabalho resume as evidências de o que funciona na construção 
da capacidade do professor e descreve melhores práticas no 
desenvolvimento de liderança. Ele explora o que o sistema pode 
fazer para promover a criação de capacidade efetiva, levando em 
conta diferentes níveis de desempenho do sistema. A construção 
de capacidade do professor e de líder para iniciativas 1:1 também 
é considerada. Evidências sugerem que uma lição importante das 
recentes iniciativas de ensino 1:1 envolve um foco em processos 
didáticos e de aprendizagem que vai além da tecnologia.  

A aprendizagem profissional e a colaboração de professores são fatores 
importantes do sucesso de iniciativas de ensino 1:1. Inovação apoiada 
por iniciativas de aprendizagem 1:1 melhora a aprendizagem e a 
motivação, o desenvolvimento profissional do professor e parcerias com 
a comunidade. Similarmente, construir a capacidade do professor para 
iniciativas 1:1 envolve criar uma visão compartilhada da educação e do 
papel da tecnologia no nível do sistema. A liderança deve considerar 
fatores da sala de aula, da escola, do distrito e dos lares, que incluem 
políticas e condições que possam possibilitar ou inibir o sucesso do 
programa.  
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Este documento examina um dos componentes 
críticos da transformação efetiva em escolas 
e sistemas de educação. Cada documento é 
produzido por um autor especializado que 
apresenta uma perspectiva global de seu tópico 
por meio de pensamentos e evidências atuais 
de pesquisa e prática, assim como demonstra 
exemplos. Juntos, os trabalhos documentam as 
contribuições de abordagens "a qualquer hora, 
em qualquer lugar" ao ensino K-12 e exploram o 
potencial de tecnologia nova para transformar os 
resultados da aprendizagem para estudantes e 
suas comunidades.  

O que é o Framework de  
Transformação Escolar? 
O Framework de Transformação da Educação da
Microsoft é uma plataforma flexível e eficaz para
a transformação da educação. Para desenvolvê-lo,
combinamos pesquisas recentes e consultamos
centenas de acadêmicos, especialistas e
estrategistas. Nós refinamos os principais insights
em um único e poderoso framework agora
disponível para os dirigentes escolares em todos
os lugares. É um excelente ponto de partida para
a criação do ensino e da aprendizagem modernos
em seu sistema de ensino.
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Como podemos 
desenvolver nossos 
professores?  

Situação atual 
Professores altamente eficientes avaliam 
continuamente o progresso dos alunos 
e como sua didática deve mudar para 
melhorá-lo.  Essa não é uma tarefa simples, 
e a complexidade é frequentemente 
subestimada por quem está fora do setor 
de educação. Professores precisam de muita 
experiência prática e de uma capacidade 
de adotar e de se adaptar a uma variedade 
de técnicas para inovar e atender às 
necessidades de cada aluno diante deles.  

Portanto, uma questão importante para 
formuladores de políticas é como construir 
a capacidade de educadores e líderes 
aprenderem, inovarem e melhorarem 
continuamente o que fazem. A Seção 1 
descreve as evidências de o que funciona 
na construção da capacidade do professor 
e a Seção 2 descreve a melhor prática no 
desenvolvimento da liderança. A Seção 3 
explora o que o sistema pode fazer para 
promover a criação de capacidade efetiva, 
levando em conta diferentes níveis de 
desempenho do sistema.  

Professores precisam de 
experiência prática e de uma 
capacidade de inovar uma 
variedade de técnicas para 
atender às necessidades de cada 
aluno diante deles.  

1    Aaronson et al., 2007; Jordan et al., 1997. 
2   OECD, 2014.  
3   National Institute of Education (2009). 
4   Linda Darling Hammond et al (2009). 
5   Timperley et al (2007).  

Por que a eficiência do professor 
é tão importante? 
Investir na eficiência do professor é vital 
para melhorar a aprendizagem dos alunos. 
O impacto da qualidade do professor supera 
o impacto de qualquer outro programa 
ou política de educação escolar. De fato, 
a eficiência do professor é o maior fator, 
fora da formação familiar, a influenciar os 
resultados dos alunos.1  

Os sistemas de educação de 
melhor desempenho investem 
pesado na educação inicial dos 
professores. 

A capacidade do professor é influenciada 
em duas etapas distintas. A primeira é 
durante a educação inicial, e a segunda 
ao longo da carreira do professor (citada 
neste trabalho como "aprendizagem 
profissional"). Os sistemas educacionais de 
melhor desempenho investem pesado na 
educação inicial do professor para garantir 
que os licenciados estejam bem-preparados 
quando entrarem na sala de aula. Professores 
recém-qualificados envolvem-se então em 
desenvolvimento profissional intenso em seu 
primeiro ano de trabalho para consolidar 
habilidades e competências centrais. A 
aprendizagem profissional permanece 
importante ao longo das carreiras dos 
professores para que eles possam continuar a 
melhorar sempre e a disseminar boa prática a 
outras pessoas.   

6   Timperley et al (2007), Cole (2012),  
Darling Hammond et al (2009). 

7    Ibid. 
8    Hattie (2009). 
9    Timperley (2007).  

Quando a educação inicial do 
professor funciona?  
A qualidade da educação inicial do 
professor é um problema em muitos países. 
Teoria e prática com frequência não são 
suficientemente integradas e, dessa forma, não 
garantem níveis de habilidade suficientes dos 
licenciados que entram nas escolas.2 Muitos 
professores recebem pouca preparação para as 
realidades práticas de como administrar uma 
sala de aula.  

Muitos professores recebem pouca 
preparação para as realidades 
práticas de como administrar uma 
sala de aula. 

Singapura é conhecida por sua abordagem 
excepcional à preparação de professores. 
Teoria, prática e objetivos do sistema são 
todos estreitamente alinhados por meio de 
uma relação tripartite entre o Ministério da 
Educação, o Instituto Nacional de Educação 
(NIE - National  Institute of Education) e 
escolas.3 O NIE é a única universidade que 
fornece educação inicial de professor, e 
incentivos para estudos acadêmicos (custeio 
de pesquisas e progressão de carreira) estão 
intimamente ligados aos objetivos do ensino 
escolar definidos pelo Ministério. Existem 
laços fortes entre o NIE, o Ministério e escolas 
para garantir que estágios sejam relevantes e 
úteis para candidatos a professor. Em última 
análise, loops de feedback entre as três 
camadas resultam em controle de qualidade 
eficiente que se traduz em melhoria contínua 
do desenvolvimento profissional inicial do 
professor.   

Quando a aprendizagem 
profissional funciona?  
Apesar de investimentos expressivos 
no mundo todo, a maior parte da 
aprendizagem profissional tem pouco 
impacto. Poucos professores relatam a 
aprendizagem profissional como útil.4 
Entretanto, quando bem realizada, ela 
pode melhorar significativamente a 
aprendizagem dos alunos.5  

Fundamentalmente, professores precisam 
ter uma mentalidade de aprendizagem 
para que qualquer programa didático 
seja eficaz. Isto é, eles precisam de 
habilidades e incentivos para avaliar 
continuamente o progresso dos alunos, 
como o ensino precisa mudar e depois 
aplicar novas maneiras de trabalhar.6 Esse 
ciclo de aprendizagem e questionamento 
é iterativo.   

Programas de aprendizagem profissionais 
eficazes têm vários elementos importantes. 
Eles devem tratar de problemas práticos 
que os professores enfrentam, com 
oportunidades de transferir o que foi 
aprendido para a sala de aula.  Como 
adultos frequentemente aprendem 
iterativamente (precisam ver evidências 
de que algo funciona várias vezes antes 
de mudar a prática), deve haver várias 
oportunidades de aplicar novas maneiras 
de trabalhar ao longo de um período 
prolongado.7  

A aprendizagem profissional também 
tem maiores chances de ser eficaz 
quando promove colaboração com pares, 
observação em sala de aula, e feedback 
de professores sobre o trabalho, todos 
sabidamente impactantes de uma maneira 
positiva na prática de ensino.8   

A aprendizagem profissional tem 
maiores chances de ser eficaz 
quando promove colaboração 
com pares, observação em 
sala de aula, e feedback de 
professores.  

O conteúdo de programas de aprendizagem 
profissional é importante.9 Os programas 
devem integrar conhecimento de conteúdo 
pedagógico (p. ex., abordagens de ensino 
de matemática),  informações de avaliação 
e como os alunos aprendem determinados 
currículos.  Conhecer os alunos e o 
progresso de seu desenvolvimento é crítico.  
Conhecimento de conteúdo pedagógico 
técnico deve ser incluído para professores em 
ambientes de aprendizagem em dispositivos 
móveis e na nuvem.   
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O que as 
melhores escolas 
estão fazendo?  

Como os sistemas de melhor 
desempenho desenvolvem seus 
professores  
Os sistemas de melhor desempenho 
com frequência têm foco intenso no 
desenvolvimento profissional baseado na 
escola, por exemplo, grupos de mentoria e 
colaboração na escola.10 Esses programas 
tendem a promover discussões sobre a 
aprendizagem dos alunos diretamente 
relevantes para os professores todos os dias, 
com feedback regular e oportunidades de 
aprender com seus pares.11 Essas atividades 
ajudam a fortalecer a mentalidade de 
aprendizagem do professor para melhorar 
continuamente seu trabalho central de 
ensinar e aprender.  

Programas baseados na escola nos sistemas 
de melhor desempenho frequentemente 
envolvem o seguinte:  

•   Mentoria e orientação do professor que 
sejam intensivas e envolvam observação 
e feedback regular da sala de aula.12  

Mentoria e orientação eficazes ajudam os 
professores a diagnosticar necessidades 
de aprendizagem dos alunos e a 
desenvolver habilidades de administração 
de sala de aula e pedagogia específica de 
suas matérias.13 

•   Grupos de lições e de notas, em que 
professores trabalham juntos para 
planejar aulas, examinar o progresso dos 
alunos e discutir abordagens alternativas. 
Os professores melhoram observando as 

salas de aula uns dos outros, identificando 
e resolvendo problemas à medida que 
surgem e, em conjunto, melhorando a 
aprendizagem de cada aluno.14  Trabalhar 
e aprender juntos também ajuda a 
desenvolver habilidades de liderança e a 
evitar estresse e esgotamento.15 

•   Grupos de pesquisa de professores 
identificam um tópico de pesquisa (como 
introduzir uma nova pedagogia, por 
exemplo) e analisam as evidências do que 
funciona e o que não. Em seguida testam 
as práticas que demonstraram funcionar 
e avaliam seu impacto nos alunos.  Se o 
impacto for positivo, passam a fazer parte 
da aprendizagem e do ensino na escola 
toda. O processo ajuda os professores a 
avaliar sua própria didática e a descobrir 
como devem mudá-la para beneficiar os 
alunos. 

•   A avaliação e o feedback dos professores 
podem proporcionar melhorias 
significativas na aprendizagem. Feedback 
significativo ajuda os professores a 
melhorar suas habilidades de ensino com 
a identificação e o desenvolvimento de 
aspectos específicos de sua didática. Ele 
melhora a maneira como os docentes 
se relacionam com alunos e colegas e 
sua satisfação com o emprego, e tem 
um grande impacto nos resultados 
dos alunos.16 A avaliação e o feedback 
sabidamente melhoram a compreensão 
dos professores dos métodos e práticas de 
ensino e a aprendizagem dos alunos.17  

A forma como programas baseados na 
escola são implementados é um fator 
determinante importante de seu sucesso. 
Por exemplo, enquanto a maioria dos países 
tem programas de mentoria, alguns operam 
melhor que outros.18  

O que é comum entre os sistemas de 
melhor desempenho são as práticas que 
esses programas colocam em ação nas 
escolas, ou seja, colaboração e feedback, 
didática baseada em questionamento, 
discussões sobre pedagogia específica das 
matérias e avaliação e currículos que se 
relacionem diretamente com os alunos da 
escola.  

Além de treinamento baseado na escola, 
seminários e cursos externos têm um 
papel importante no desenvolvimento 
dos professores.  Eles podem tratar de 
necessidades que abrangem o sistema 
inteiro de uma forma coordenada, bem 
como difundir boa prática entre escolas. 
Cursos externos podem ajudar na 
implementação de políticas descendentes, 
por exemplo, como implementar novas 
políticas e reformas do governo em escolas. 
Também podem ajudar na criação de 
capacidade ascendente, onde especialistas 
e professores compartilham bolsões de 
prática excelente com todo o setor.  Essas 
formas de aprendizagem profissional 
devem ser consideradas em programas para 
construir capacidade para novos ambientes 
de aprendizagem em que a visão pode ser 
articulada por líderes e práticas de ensino 
eficazes se desenvolvam entre os docentes.   

10  Barber e Mourshed (2007); OECD (2010). 
11  Barber e Mourshed (2007); Fuchs e Fuchs (1985);  Fuchs 

e Fuchs (1986); Hattie (2009); Jacob e   
Lefgren (2008); Gates Foundation (2010). 

12  Smith e Ingersoll (2004). 
13  Barber e Mourshed (2007); OECD (2010).  

Os sistemas de melhor desempenho 
tendem a usar colaboração e 
feedback, didática baseada em 
questionamento, discussões sobre 
pedagogia específica das matérias e 
currículos e avaliações relevantes.   

14  Bolam, et al. (2005); Elmore (2004). 
15  Sargent e Hannum (2009), Phillips (2003); OECD  

(2009). 
16  Wade (1984); Hattie (2009). 
17  Wade (1984); Hattie (2009). 
18  OECD, 2014.  
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O papel do líder escolar 

1.   Apoiar, avaliar e desenvolver a qualidade dos professores 
2.   Definir objetivos de aprendizagem e implementar sistemas de avaliação inteligentes 
3.   Uso estratégico de recursos e seu alinhamento com fins de ensino e 
4.   Liderança escolar para além dos limites da escola.29  

Um líder de aprendizagem se 
concentra no que seus professores 
sabem, instruindo-os em seu ofício 
para que eles possam educar 
melhor seus alunos.  

Como transformamos 
um professor em um 
líder?  

Desenvolvimento de liderança  
Líderes escolares são cada vez mais vistos 
como a chave para a reforma da educação 
e para melhorar os resultados dos alunos.19 
Autonomia e descentralização maiores 
significam que os diretores precisam 
assumir uma variedade mais ampla 
de responsabilidades.20  A liderança 
instrucional surgiu nas décadas de 
1970 e 1980 como parte do movimento 
de escolas eficazes.21 Ela aumentou as 
responsabilidades do diretor para incluir 
trabalhar de perto com seus professores 
para coordenar estratégias baseadas na 
escola e na sala de aula visando a melhoria 
do ensino e da aprendizagem.22 Deu-se 
ênfase à promoção e participação na 
aprendizagem e no desenvolvimento 
dos professores; estabelecimento 
de metas e expectativas de ensino e 
de aprendizagem; e planejamento e 
coordenação do currículo.23 Teorias de 
liderança transformadora estenderam o 
raciocínio e se concentraram na definição 
de metas e em garantir que os professores 
tivessem o tempo e energia para trabalhar 
para alcançá-las.24   

19   Marzano, Waters & McNulty (2005). 
20   OECD (2009). 
21   Hallinger (2005). 
22   Hallinger e Murphy (2012). 
23   Robinson, Lloyd e Rowe (2008). 
24   Caldwell e Spinks (2014).   

Nem todos compartilham da crença dominante 
na eficácia da liderança instrucional. Fullan 
foi crítico do encorajamento de diretores a 
se concentrarem puramente na liderança 
instrucional. Ele observa que embora os 
diretores devam ser capacitados e parcialmente 
envolvidos na instrução, precisam evitar o 
microgerenciamento de seus funcionários.25 
DuFour e Marzano observam que “o tempo 
dedicado a construir a capacidade de 
professores trabalharem em equipes é muito 
mais bem gasto que o dedicado a observar 
professores individuais”.26  

Alguns argumentam que as evidências, 
em vez disso, apóiam uma mudança para 
"líderes de aprendizagem".  Hattie observa 
que, embora líderes instrucionais olhem para 
o que é ensinado, líderes de aprendizagem 
enfatizam como a informação é ensinada e 
como sabemos se foi ensinada bem.27 Um líder 
de aprendizagem se concentra no que seus 
professores sabem e em instruí-los em seu 
ofício para que eles possam educar melhor 
seus alunos. Eles usam dados para avaliar o 
desempenho de seus alunos e docentes  e para 
criar um ambiente colegial em que professores 
confiem em poder aprender uns com os 
outros.28 

25   Fullan (2014). 
26   DuFour e Marzano (2009). 
27  Hattie (2012). 
28   Ibid; OECD (2013).  
29   Pont, Nusche e Moorman (2008). 
30   Leithwood et al (2004), Leithwood et al (2007).  

A OCDE sugere que o papel do líder escolar 
consiste em quatro responsabilidades 
principais. As duas primeiras são consistentes 
com a função do diretor como um líder 
instrucional ou de aprendizagem. A terceira 
responsabilidade, "uso estratégico de recursos”, 
inclui atividades operacionais consistentes 
com a função gerencial. O quarto ponto é 
uma adição recente, “liderança escolar além 
da escola”, que destaca a importância de se 
construírem relações com outras escolas e com 
a comunidade.  

Devido ao papel ampliado do diretor, a 
liderança distribuída – em que vários indivíduos 
compartilham as responsabilidades de 
liderança – pode resultar em desempenho da 
organização melhorado.30  

8  |  Desenvolvimento de Líderes e Educadores Desenvolvimento de Líderes e Educadores  |  9  



Em Singapura, os candidatos 
são colocados em programas de 
mentoria e desenvolvimento, depois 
participam de desenvolvimento 
de liderança específico no Instruto 
Nacional de Educação (NIE).  

Como podemos 
apoiar melhor os 
líderes?  

Como líderes escolares são 
efetivamente desenvolvidos  
Internacionalmente, a maioria dos 
sistemas escolares dá apoio a novos líderes 
escolares, mas isso é uma tendência 
relativamente nova.31 Esse setor jovem 
ainda está experimentando muitas 
abordagens, focos e modos novos de 
fornecer programas.32 Isso pode incluir 
qualquer coisa de cursos estabelecidos, 
sessões formais de preparação, programas 
de mentoria a, mais recentemente, redes 
de liderança.  

Embora tenha havido um grande 
número de mudanças significativas no 
desenvolvimento de liderança escolar em 
muitos países, o aumento da autonomia 
da escola e a dependência de redes 
escolares em anos recentes mudou a 
forma de pensar no desenvolvimento de 
liderança.  Isso incluiu uma mudança no 
pensamento de aumentar a capacidade 
organizacional de escolas autônomas 
para um que vê líderes escolares como 
os agentes do crescimento do sistema. 
Assim, questões como recrutamento de 
líder escolar, implantação e garantia da 
qualidade de seu desenvolvimento foram 
vistas como alavancas importantes para o 
desenvolvimento de liderança do sistema.33 

Em contraste com redes, alguns cursos  
mais tradicionais estão sendo expandidos   

31  Bush, 2008; Lumby et al., 2009. 
32 Hallinger e Lu, 2013. 
33 Mathews, P. et al, 2011. 
34 Pak Tee Ng, 2013.  
35 Jensen (2011).  

e cada vez mais contextualizados com base em 
teorias de aprendizagem adulta avançada. Em 
Nova York, líderes potenciais precisam concluir 
projetos de liderança como parte de seu 
desenvolvimento. Em Singapura, uma porção 
considerável de sua preparação para liderança 
requer que diretores escolares desenvolvam 
planos para escolas específicas para daqui a 
vinte anos.  

Os participantes devem passar um tempo 
considerável nas escolas, identificando suas 
necessidades e como podem melhorar.34 Isso 
permite que eles se envolvam com o que 
estão aprendendo em programas formais de 
desenvolvimento e obtenham experiência em 
liderança dentro de sua escola antes de serem 
formalmente promovidos. Adicionalmente, 
treinamento administrativo focado em 
processos críticos para o desempenho da escola 
(p. ex., elaboração de quadro de horários, 
requisitos legais, orçamentos) está se tornando 
tão popular quanto workshops de liderança 
tradicional.  

Em Singapura, tomou-se uma abordagem 
única para o desenvolvimento de liderança. Ela 
começa bem antes de um candidato assumir 
a função de diretor. Desde o início de suas 
carreiras, os professores avançam ao longo 
de diferentes vias de carreira, uma das quais é 
uma via de liderança.  Líderes potenciais são 
identificados por meio do extensivo sistema de 
avaliação de Singapura, o Esquema Avançado 
de Gerenciamento de Desempenho (EMPS - 

Enhanced Performance Management Scheme ) 
e depois incluídos em programas de mentoria 
e desenvolvimento.  O candidatos têm amplas 
oportunidades de interagir e aprender com 
a gerência sênior de sua escola e, depois, 
empreendem desenvolvimento de liderança 
específico no Instituto Nacional de Educação 
(NIE).35  

Uma variedade de políticas do sistema 
afetam a capacidade de professores e líderes, 
além do óbvio, na provisão do programa 
de aprendizagem profissional. O desejo de 
professores se engajarem no desenvolvimento 
provavelmente é influenciado por uma 
variedade de outros fatores: como aquilo se 
liga com avaliação, reconhecimento, promoção 
e outros incentivos, o tempo disponível, o 
apoio que recebem para fazê-lo e atitudes dos 
diretores diante de como é importante.  

O comportamento do diretor para o 
desenvolvimento da equipe também 
provavelmente é influenciado por 
outros fatores, como compromissos de 
responsabilidade e relatórios, assim como sua 
própria avaliação, promoção e reconhecimento.  
A eficácia de qualquer sistema de educação 
depende da interação de todas as suas 
diferentes partes.   

10  |  Desenvolvimento de Líderes e Educadores Desenvolvimento de Líderes e Educadores |  11  



Como desenvolver 
professores para 
o sucesso de 
programas 1:1  

Capacidade do professor e líder 
para iniciativas 1:1  
A construção de capacidade de professor 
e de líder para iniciativas 1:1 é uma tarefa 
multidimensional. Evidências colhidas 
pelo Instituto de Estudos Tecnológicos 
Prospectivos (IPTS – Institute for 
Prospective Technological Studies) da UE 
sugerem que uma lição importante das 
recentes iniciativas de ensino 1:1 na Europa 
envolve dedicar um foco concentrado em 
processos didáticos e de aprendizagem 
que vai além da tecnologia. 

A aprendizagem profissional e a 
colaboração de professores são fatores 
importantes do sucesso de iniciativas 
de ensino 1:1. E, embora a adoção de 
iniciativas 1:1 varie entre e dentro dos 
sistemas, a inovação apoiada por elas 
melhora a aprendizagem e a motivação, 
o desenvolvimento profissional dos 
professores e as parcerias com a 
comunidade. Um exemplo disso é a 
iniciativa School of One (Escola de Um) do   
Departamento de Educação da Cidade de 
Nova York, que usa um sistema inteligente 
de aprendizagem/avaliação aliado com 

36 Cavanaugh, Maor, McCarthy, 2014.   

poderosos algoritmos para criar "listas de 
reprodução" personalizadas para cada aluno 
com base em avaliações constantes das 
necessidades dos estudantes. 

O programa adota um paradigma de 
aprendizagem centrada no aluno que permite 
ao professor fazer parte de uma equipe maior 
que colabora para avaliar as necessidades dos 
alunos e toma decisões diárias de ensino e 
aprendizagem apropriadas.  

Similarmente, construir a capacidade do 
professor para iniciativas 1:1 envolve criar uma 
visão compartilhada da educação e do papel 
da tecnologia no nível do sistema. A liderança 
deve considerar “fatores da sala de aula, da 
escola, do distrito e dos lares, que incluem 
políticas e condições que possam possibilitar ou 
inibir o sucesso do programa.”36 Por exemplo, o 
relatório Netbooks on the Rise (A Ascenção dos 
Netbooks) da European SchoolNet identificou 
trinta e três iniciativas 1:1 em 18 países da UE.    

Essas experiências culminaram em metas e 
estruturas de política que ajudaram a alinhar 
recursos com prática em sala de aula. Em 
particular, objetivos dessas iniciativas foram 
informados por duas fases de implementação. 
A primeira se concentrou na distribuição 
de dispositivos e outros equipamentos, e 
em reduzir a divisão digital via promoção 
e inclusão. A segunda fase se concentrou 
em mudança pedagógica, em mudanças 
curriculares e dinâmica de aprendizagem 
inovadoras, e em expandir oportunidades de 
aprendizagem fora da sala de aula.  

É importante notar que, para que iniciativas 
de ensino 1:1 realizem seu pleno potencial, é 
necessária uma mentalidade de aprendizagem 
holística em que professores e líderes se 
engajem em oportunidades de aprendizagem 
que promovam colaboração, feedback e 
trabalho em equipe.   

Responsabilidade do líder escolar  

Apoiar, avaliar e desenvolver a 
qualidade dos professores   

Definir objetivos de aprendizagem 
e implementar sistemas de 
avaliação inteligentes   

Uso estratégico de recursos e seu 
alinhamento com fins de ensino   

Victoria, Austrália: políticas apóiam 
aprendizagem profissional baseada em 
equipe que inclui a observação da prática de 
professores uns pelos outros e em fornecer 
feedback entre pares com base em critérios  

Cidade de Nova York: líderes escolares 
apóiam a implementação da ferramenta 
de aprendizagem personalizada “School of 
One”  

Maine e Flórida: líderes estaduais e locais 
de programas 1:1 alinharam aprendizagem 
profissional, conteúdo e pedagogia digital 
com novos ambientes de aprendizagem  

Liderança escolar além das fronteiras  Smart Learning Programme (Programa de      
                                                                                      Aprendizagem Inteligente) dos EAU:  

espera-se que líderes aprendam com exemplos 
internacionais e compartilhem amplamente o 
sucesso   
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Como desenvolver sua própria estratégia de mudança 
Perguntas orientadoras para a construção de capacidade de líder  

•   Quão envolvente e motivador é o 
ambiente de trabalho?  

•   Como você descreveria as 
oportunidades de Desenvolvimento 
Profissional Contínuo (CPD - 
Continuous Professional Development)?  

•   O CPD proporciona experiências 
de desenvolvimento profissional 
embutidas para líderes e funcionários?  

•   Uma cultura de inovação é possível, 
apoiada e celebrada?   

•   Que desenvolvimento profissional será 
proporcionado?  

•   Ele apóia personalização para 
professores?  

•   O apoio cobre administrativo, técnico, 
baseado nos docentes, pedagógico e de 
liderança?  

•   Por quem, para quem (alunos, 
professores, pais, administradores), 
onde, quando e com que frequência 
essas oportunidades de aprendizagem 
profissional serão disponibilizadas?   

•   As oportunidades serão frente a 
frente, online e/ou mistas?  

•   Quais incentivos, certificados, 
ligações com créditos de cursos 
universitários, retorno financeiro 
estarão disponíveis?  

•   Como a política possibilita ou inibe 
abordagens de aprendizagem 
profissional desejadas?  

•   Como o gerenciamento de 
alterações acontecerá e quem 
gerenciará a transição?   

Tecnologias que as escolas podem usar para apoiar a mudança  
Como construir liderança é um processo 
principalmente colaborativo e iterativo 
que será empreendido por grupos 
de professores, não há limite para a 
tecnologia que pode ser usada. Isso é mais 
uma questão de preferência individual 
do professor ou da escola, que uma 
tendência educacional geral. Contudo, 
algumas tecnologias sugeridas incluem:  
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